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MEIO CIRCULANTE

Sendo o methodo adoptado nos artigos ecouo-1

micos que temos publicado 
na 1'. parte de nossa ,

revista o methodo inductivo, fazemos umam-l

terrupção neste numero para apresentar aos

nossos leitores uma noção desse methodo, tua' a

de um livro publicado pelo autor dos ditos artigo».

Stuart Mi 11 depois de demonstrar para os (ins

lógicos, a utilidade secundaria da definição, a

nenhuma do syUogimo, e explicar a formaçao . o

axioma, emquanto resultado de observação,

chega á sua theoria da inducção que e uma obra

prima. Seguil-o-hemos passo a passo.

« Inducção é a operação do espirito pela qual

inferimos que o que é verdade no caso, ou casos,

que já observámos, é verdade em todos os outros

que com os primeiros 
tem relações ou pheno-

menos de semelhança. Por outras palavras, 
óo

processo pelo qual concluímos que, o que 
ver-

dade de certos indivíduos de olas8° e vel

dade de toda a classe, ou o que e verdade em

certos te.npos é verdade em todo o tempo, dadas

as mesmas condições. » (D Exemplo : Quando di-

zemos que todo o homem é mortal, é porque

sabemos por experiencia que morreram muitos

homens que conhecemos. A inducção compre-

hende a mortalidade e o homem, istoe, dois fac »

geraes successivos. A experiencia observou uma

porção de phenomenos 
semelhantes entre si, ge-

neralisou-os e chamou mortalidade a uma

classe, e-homem-a outra classe.

' '^1

Ha

(]) Stuart Mill.

A expárieiioia é o instrumento para a des•:<>

berta da verdade. Mas qual é a prov . p.>ra co.i

hecer-se do successo real da descobri , * a

própria experiencia O empirismo prova o resultado

da observação co.h.csm,, 
.te Pb<™- •

menos um antecedente e outro conseqüente,

Lo a lei de semelhança, aggregamos mentalmente

a estes outros que vemos ser .lo meuno carac .et,

e se achamos outros dois ou mais, os generah-

samos tomando por base as relações constantes

que os ligam. Como sabemos que João Pedr ,

Manoel, om summa grande numero de homens

morreram, havend > relação de semelhança .

„ phenoniflüos ,m «««»» Fr"015^

d0, que falleceram, dizemos que estem.n-e .

Mas Como as relações que existem entre homem

. ,n,rtan.ja<lo «W,. O M* «

segue-se por general,sação, que extmguem-se

esses seres orgânicos.

Mas quaes 
foram as idêas elementares, ou

adquiridas pela ex-riencia, que nos deram essas

duas idêas geraes ,0

Foram os phenomenos particulares 
o.

e rte semelhança.

Na ordem chron.,lógica das impres.oes que

produzem em nossa mente os phenomenos 
de ,uc-

,W:,r,c,u primei" 
» <•»«"¦»»

plexo chamado 
- João - e depois a >ua morte,

outro phenomeno 
complexo. O mesmo aconteceu

1 
sucessivamente 

a Pedro, Manoel, etc., e As suas

respectivas mortes. As relações de semelhança

seguiram parallelameate 
ás de successão e, por

meio dellas, conhecemos que tendo morrido

aquellee indivíduos, perecerão 
também os que

sobreviveram, 
visto como entre uns e outros ha

as mesmas condições organicas e morganicas.

D'aqui géra-se 
: todo o homem é mortal.

A percepção 
de um phenomeno 

objectivo com-

plexo constitue-se de uma grande variedade de

' -&¦
¦ ;

'v -
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jdêas, impressões e sensações, outros tantos

phenomenos, 
correspondentes 

aos que formam o

objectivo percebido.

Dadas essas noções fun.lamentaes que consti-

tuem a força da theoria inductiva e cujo desen-

volvimento acha-se admiravelmente exposto na

lógica de St: Mill, vamos passar ã outra ordem

de ideas que tem immediata relação cim a econo-

mia política. 
A classificação das sciencias será

pois agora o nosso trabalho.

i-

gundo o modo insignificante por que as perce-

bemos. (1)

Abraçamos também nós, portanto, 
a distinc-

çSo capital do Philosopho Positivista.

E' tardio o desenvolvimento das sciencias

concretas porque dependem das abstractas, cujas

leis devem ser primeiro 
conhecidas. Abando-

nando, pois, as concretas por não terem ainda

uma constituição definitiva, visto como ainda

acham-se em vias de formação, teremos de cias-

 , . ,

Fm outro locar dissemos que a primeira ton- si ficar as abstractas.

tativa para uma classificação das sciencias foi A concepção fundamental positiva na cias 
^ 

.

inaugurada por Bacon. O illustre Chanceiier

tendo um successo incompleto, em consequencia

do estado scientifico do seu tempo, apenas assentou

as primeiras pedras de que Comte aproveitou-se

para construir o seu grandioso 
edificio.

O notável philosopho positivista começa por

dividir todas as sciencias em dois grupos As que

governam 
- s factos elementares da natureza, das

quaes dependem não só todos os phenomenos que

realísam-se, mas os que podem apparocer sob

outras combinações : são as abstractas.

As sciencias concretas somente cogitam das

combinações particulares 
de um phenomeno exis.

tente, ou como diz Littré, oe ura bloc de pheno-

ménes. Um exemplo tornará claras essas concep-

ções. A existencia de uma palmeira, ou de um

sabiá, é o resultadu combinado de leis naturaes,

physicas, chimicas, biológicas eaté astronômicas,

Essas leis são do dominio das sciencias abstractas.

as concretas só coroprehôndQin as duas divorsas

combinações— palmeira e sabiá. « Em summa,

diz Comte, as sciencias concretas dominam os

seres ou objectos, como grupos de phenomenos

em combinação, as abstractas dominam as leis de

formação ou combinação delles. »

Herbsrt Spencer, porem, que está sempre em

antagonismo cora o Philosopho Positivista, menos

sobre aqui lias verdades cuja descoberta reclama

para os pensadores inglezes, ainda dest* vez re-

pelle essa primeira div.são, ou melhor, emprega

os termos — abstraoto e concreto — em sentido

diverso do de Comte. Assim chama elle sciencia

abstracta a que comprehende verdades ideaes,

como as geometricas; ou comprehendidas pela

experiencia sem que todavia sejam percebidas,

como a lei de inércia. St. Mill deixando de lado

a significação lógica ou philologica dos termos,

acha mais profunda e vital a distincção do Comte,

porque Spencer classifica as verdades, não se-

gundo o seu objecto ou relações mutuas, mas se-

cação das sciencias, é que estas, na sua evolução

genesiaca, filiam-se umas ás outras no sentido de

uma generalidade 
decrescente. Eis como está

applicado esse principio. Comte dividindo as sei-

encias abstractas em seis classes: 1.* Mathemati-

cas (numero, geometria e mecanica), 2a Astro-

nomia, 3» Physica, 4a Chimica, 5a Biologia, 6,

Sociologia, 
—explica que as Matheniatiaas têm,

por domínio leis mais geraes do que a Astrono-

mia, esta mais do que a Physica, e assim por di-

ante até a Sociologia cujas verdades particulares

só tem por objecto os phenomenos sociaes. Como

se vê e como dissemos, foi o desenvolvimento

historico o plano sobre que Comte descreveu a

sua classificação. Elle não contesta que ha uma

unidade e uma dependencia crescente entre as

sciencias, consideradas sob o ponto de vista da

sua constituição final, isto é que, por exemplo,

o conhecimento das leis s wiologicas dependa de

todas as outras, o que afflrma somente é que, em

seu desenvolvimento empírico, as primeiras

tem uma mais vasta area do que as outras, que

vão se restringindo.

Herbert Spencor, porém, tomando para animar

o seu programma organisador a constituição

scientifica final, sobre ella desenvolve to la a sua

classificação. As razões que expen-le para attacar

a thaoiia comteaua, foram, parece-nos a nó<,

victeriosamente destruídas por Littré. (2)

Mas perguntamos : Como é que Spencer tendo

despresa io a evolução histórica, como plano em

que se deve organisar as sciencias, abraça-a to-

davia, quando relata a progressão genesiaca que

emprega o espirito humano para descobrir as leis

que constituem as sciencias ? (3) Ha ahi contra-

dicção.

(1) St. Mill Comte e o Posilivism»—nota á pag. 31.

(2) Littré.Comte e a Pliilosophia Positiva, pag. 285. 
^

(3) Classificação das sciencias, edição francoza de 181"2,

pag. 138.



Póde-se dizer com Littré, « a generalidade 
de-

crescente de Comte eorresponde à historia da

sciencia, emquanto qu« a generalidade 
crescente

de Spencer applica-se ao ensino dogmático, s (1)

Abraçamos a olassifitação de A. Comte porque portantes.

mais facilmente ensina-nos a resolver as questões

de que vamos tratar.

Para chegar-se ao conhecimento das leis menos

geraes é necessário conhecer-se as mais geiaes.

Assim como para a percepção 
das leis astrono-

micas precede o conhecimento das mathematicas,

para chegar-se ao conhecimento das sooiologioas,

é de necessidade capital que já se tenha era menU

a sciencia das leis que formam o resto da classi-

ficação adoptada. Contestou isso Spencer quando

tratou de methodisar a ordem scientiíica, mas

abraçou quando descreveu as evoluções porque

passa o espirito humano na percepção das leis.

Saint-Sim.il,não omprehendendo essa verdade,

tentou descobrir leis scciologicas sem preparar-se

com as fundamenUes, e foi o que causou a dissi-

dencia decisiva que com elle operou Comte que

pensava 
de modo contrai io.

A Sociologia tem, pois, dependencias irrompi-

veis com as outras sciencias.

Ha entre os homens em sociedade uma varie-

dade numerosa de relações que agrupam se sob

certos nomes, conforme a semelhança de pheno-

menos que as caracterisam. O direito em todos os

seus ramos, a política, 
a moral em todas as suas

manifestações, a industria, o commercio nacional

e internacional, a arte em todas as suas irradia

ções, a navegação a economia política, 
sao partes

constituintes da Sociologia e como taes nao so

dependem, uma das outras, como de todo o resto

da «adeia scientiflca abstracta.

unanime de toda a imprensa franceza, e com a

cooperação de um avultado numero de niaires,

inspectores de academia, inspectores primários e

professores, 
e de muitas caixas economicas im-

Na sessão de 12 de Fevereiro de 1956, da Aca-

demia das sciencias moraes e políticas, M. Hyp-

polyto Passy apresentou a quinta edição do

Manual das Caixas economicas escolares em

França, em um relatorio resumido nestes ter-

mos pelo Jornal ofílciãl:

ECONOMIAS 
POPÜLÀ.LIKS

POR A. 1)E LA.MARCE

,.-i i v;is ecoiiouücas esco-

eus c Offlclnai.

(Vido nos. i, 2, 3, 4, õ, 0 e 7)

VI

Historico das caixas economicas escolares

Secundo o principio 
de conducta que eu tinha

adoptado recommendado, tudo se fez pela mi-

ciatlva local «ponta», «8» outra. .ctfto •

da do conselho, mas com a protecção 
solUcita e

(1) Littré. Comte e a Philosopliia Positiva.

«O sábio acadêmico nos recordou, com um

« sentimento patriótico, que a idéa das Caixas

« economicas escolares era uma idéa franceza,

posta em execução por ensaios isolados em al-

* g uni as localidades do nosso paiz, ha uns qua-

«• renta annos; mas que esta instituição recebeu

« recentemente uma fôrma muito engenhosa,

.< simples no mechanismo e de operação segura

k ao mesmo tempo ; é da Inglaterra e da Bélgica

j.< que M. de Malares nol-a reimportou, por assim

I,< dizer, em seguida a uma missão de que, a seu

« pedido, 
fora encarregado pelo ministério do

« commercio em 187-1. Graças ao concurso «io um

«grande numero de administradores e de o o-

« fessores, e com o assentimento dos minist nus

« da agricultura e do commercio, das finanças e

« da instrucçao publico, 
elle conseguio, agindo-

« pela via da livre iniciativa e appellando para

k a- dedicações completamente voluntarias, esta-

« boleceu já a fundação em França de mais de

(c 1,500 caixas cconomicas oscolcires, todas diii-

« gidas por home--- de boa vontade, e que por

« isso mesmo to. . s funccionam satisfactoria-

mente; ellas mostr; m já resultados moraes con-

« sideraveis... M. Hyppolito Passy, com o alcance

t de vista do homem d'Estado do longa experien-

«cia, fez sobresahir esta observação: que é

« muito difflcil, e algumas vezes impossível, mo-

«dificar os hábitos dos operários adultos, e de

« converter ao espirito de previdencia, 
á pratica

< da economia, homens jã formados por outros

« costumes; mas que o uso da ordem, da sobne-

« dade, da economia, inculcada na creança sobre

« os bancos da escola, è o meio mais efflcaz para

« preparar as gerações 
novas consideravelmente

«melhoradas no seu estado material e moral.

« E' preciso, pois, disse M. Hypoolito Passy, ter-

« minando o seu relatorio à Academia, felicitar

.< M. de Malarce pelo successo de seus esforços, e

« induzil-o a proseguir 
uma obra que se tornara
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« cada vtz mais fecunda para 
<> progresso 

do bem

« publico, como do bem privado. 
»

Os esforços coninuaram, e tiveram estes re-

saltados que, de 1874 a St de Dezembro de 1877,

a instituição das Caixas economicas escolares foi

introduzida em 76 departamentos ; e que, para

%0 departamentos, donde se receberam estatisti-

cas completas e devidamente certificadas até á

data de 31 de Dezembro de 1877, o numero das

escolas dotadas com este ramo de educação era

de 8.033 ; o numero dos alumnos economicos,

177.040; o numero das cadernetas da grande

•Caixa economica adquiridas pelos alumnos eco-

nomicos, 143.272; e o total das economias,

2. %1.351 francos.

Muitas Caixas economicas tem contribu.do

para as clespezas miúdas das Caixas economicas

escolares fornecendo-lhes os pequenos impressos

de contabilidade ; e um numero importante de

conselhos goraes e de conselhos municipaes vota-

ram créditos para o mesmo fim,como para conferir

medalhas e fornecer bons pontos-centessimos.

Os conselhos geraes e os conselhos municipaes,

que tomaram assim um interesse positivo na ins-

tituiçSo, recebem das auctoridades competentes,

relatorios annuaes que os habilitam a apreciai os

progressos 
e os resultados moraes das Caixas

¦economicas escolares. E são s .bretudo esses re-

sultados moraes, que cada vez melhor se mani-

festam, que têm tão profundamente 
interessado

as auctoridades escolares em favor d'esta insti-

tuição.

Na ultima sessão dos 49 conselhos geraes, o

prefeito, o inspector da academia, o presidente

da commissão departamental, ou o conselheiro

geral relator da commissão das finanças ou da

commissão da instrucção publica, e muitas vezes

grande parte d'essas auctoridades conjuncta-

mente, apresentaram relatorios muito afflrmati-

vos em favor das Caixas economicas escolares,

pondo em evidencia (S resulta ios da experiencia

local, verificados nas Caixas economicas dos de-

parlamentos.

N'esses preciosos testemunhos, os prefeitos e

os inspectores da academia relatam mais espô-

cialmeníe as observ&çoes íntirnas e quotidianas

• dçs professores, dos inspectores primários e dos

delegados cintonaes ; os conselheiros gerais tor-

nam-.-e, por outro lado, os interpretes da opinião

publica, sobretudo das famílias dos alumnos, e

todos accordam em reconhecer antes de tudo

«que os resultados obtidos são de natureza para

chamar a attenção tanto dos moralistas, como

dos economistas, pela influencia que exercera na

moral d»s alumnos, os costumes de ordem, de

contabilidade regular, de sobriedade, de resw-

tencia ás atiracções faleis ou inconvenientes »,

_ 
para empregar os proprios 

termos de alguns

dos relatorios.

Esses relatorios provam 
em seguida que a

Osixa economica escolar não é verdadeiramente

educadora e mesmo praticavel 
senão com a con-

dição de seguir exactamente, sem o alterar, o

methodo que foi estabelecido e funcciona cora

successo desde 1874 em mais de oito mil escolas

de França.

O methodo, sabe-se, foi formulado em 1874,

depo s dos estudos profundos 
dos diversos pro-

cessos consagrados ou condemnados pela expe-

riencia nos paizes onde a instituição tinha jà

sido posta em pratica, especialmente na Allema-

nha, na Italia, na Suissa, na Hungria, na Bélgica

e na Inglaterra.

Esta opinião dos conselhos geraes, seja sobre a

influencia moral reconhecida das caixas econo-

micas escolares, seja sobre o valor do methodo,

é unanime sem excepçâo alguma.

(Continua)

A LIBERDADE RELIGIOSA

Eu nunca o occultei, senhores, e vós ahi estaes

para o dizer, hoje que não necessito mais, como

em outro tempck (1o vosso testemunho; nunca

cessei de reconhecer e de proclamar que o ca-

tholicismo entrava em grande parte, na princi-

pai, talvez, no thesouro das nossas glorias. Pessoa

alguma admira mais do que eu esses escriptores,

taes como Affonso X e Santo Izidoro, que com-

puzeram a Encyclopedia de seu tempo; esses

poetas que cantavam—O Mágico maravilhoso

ou a Estreita de Sevilha; essas Universidades,

Salamanca e Alcalá, que levavam ás nuvens as

grandezas da Renascença; esses pintores que,

taes como Juan de Juanes, alliavam a correcção

da escola florentina à verdade da escola hollan-

deza, e que nos mostravam quer seja nas trevas

os Penitentes de Rivera, quer seja na luz as

Virgens de Murillo ; ninguém celebrou como eu

a epocha era que o mar parecia crescer á sombra

do pavilhão hespanhol, e estender-se parà repetir

o nosso nome aos dois hemispherios; epocha em

que, achando o planeta muito estreito ao nosso
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arrojo, nós o alargavamos com um impeto som

igual, para que ello pudesse conter a nossa glo-

ria. Mas, senhores, é um engano histórico,

opposto ao caracter da nossa raça, aquillo de

attribuir ao catholicismo unicamente esses mo-

numentos indestructiveis. A."tribuna hespanhola

nfto deve ouvir taes palavras. 
Tambein, não loi

um Hespanhol o primeiro 
barbaro que obteve

posição e dignidade de Roma a soberba? Não

eram Hespanhoes esses imperadores que, fe-

chando a era funesta da tyrannia de corto, abri-

ram a epocha gloriosa dos Antoninos o dos

Marco-Aurelios.

O primeiro poeta épico do império foi um Hes-

panhol; Hespanhoes também foram o seu pri-

meiro rhetorico a o seu primeiro philosopho.

Fomos nós que, na idade media, ensinámos a

agricultura e a hydraulica; nós que revestimos

a Europa em farrrpos com o nosso panno 
o a

nossa seda ; nós que demonstrámos os princípios

chimicos, de que se aproveitou, tantos secu os

depois, Lavoisior ; nós que, muito antes de For-

ricelli, adivinhámos o peso do ar ; nós que pro-

pagámos a pharmacia 
e a melicina na Europa ,

é uma gloria hespanhola esse Maymonida que,

no Egypto, aperfeiçoou as sciencias naturaes, e

revelou a Alberto o Grande as provas da existen-

cia de Deos; hespanhola também a gloria

Averroes, que civilisou o meio-dia da Europa e

o foi o mestre dos escolasticos ; hespanhola ain« a

«¦gloria de Sahal, denominado o poeta da alegria

inextinguivel; gloria hespanhola esse Alhacen,

discípulo da3 escolas de Cordova e de Sevilhc,

que ensinou as primeiras 
noções de ópticag .

rias hespanhola», essas poetizas 
taes como Sob,ya

0 Velada, que perfumavam 
com 

^ 

suspiros^

risas silvestres dos montes deCoidova, g

hespanhola, esse «lustre Albucasis qw) aperfe -

roou a cirurgia ; gloria hespanhola Geber, que,

sobre a Giralda ,'e Sevilha,

observatórios 
astronomicos, herdeiros das tra

dicções scientiflcas de Alexandria ; glorias 
an< a-

1UZ S de um brilho eterno, repetidas em todos

a" por 
toto » idade., con»

para provar que o gênio 
é o fructo danossa ro a

L nosso temperamento, 
o reüexo d. - '

divina do céo incomparavel que «lumina

fronte privilegiada 
da Hespanha. (Grandes 

ap-

piaus os.)

E digo-vol o, senhores , porque quero mos-

trar-vos que a grandeza 
obtem-se sempre melhor

pelas^déas pr.gres.lv.> 
do P»l« ,dé.» da

reacção, melhor pelo espiritualismo do que pelo 
s

fatalismo, todas as vezes que a nossa raça, livre

do tempo e das circumstancias, empregar as suas

forças, a sua intelligencia e os seus costumes em

obras dignas d'ella. Mas estudando a nossa histo-

ria sem paixão 
encontra-se n'ella (e é esse o ro-

verso das nossas gloria?), encontra-se, repetimos,

um mal sem remedio. Aqui, na Hespanha, todo.,

eu digo todos, preferem 
o seu partido à própria

pátria. Os annalistas contam que no começo da .

guerra das Flandres, Felippe II, de joelhos pe-

rante um crucifixo, exclamou : « Pereçam estes

1 
Estados, pereça 

a herança de meus avos, pereçam

as minhas próprias 
conquistas, antes do que eu

ahi soffra, Senhor, um único heretico que nao

adore como eu mesmo te adoro ! » Ah ! essas pa

lavras mudam segundo os tempos, mas ellas flcam

sempre no fundo da consciência hespanhola,

toda a nossa historia conservou um gosto amar-

.r0 Oh! o terrível, o espantoso erro. A minha

seita antes da rainha patria 
! ei» »,»> o que se

ouve de todos os lados. D'ahi essa guerra, Buerra

animal, teaho eu dito muitas vezes, que põe em

rixa os partidos, 
todos intolerantes, todos in-

transi "entes, guerra 
onde uns e outros se man-

cham por inacreditáveis calumnias, perseguem-

se com odios inexpiaveis, abysmam-se finalmente

em uma commum exterminação. O demagogo <]o

meio-dia não ,e inquieta se a bandeira vermelha,

que nação alguma nunca registou nem reco-

nheceu, se essa bandeira tenta contra a digni-

dade, a honra, a autonomia, a independência da

pátria; 
e da mesma maneira o montanhez do

norte pede a benção do seu cura, o casto be1J0

sua mõi ou de sua mulher antes d'ir, com a

pingarda 
na mão, matar os liberaes, como seus

avós matavam os Turcos e os Judeus.

(Continua)

A QUESTÃO 
SOCIAL

Relatório apresentado ao Congresso de Lausanne, em 27 de

Setembro de 1871

porCh. Lemonnier

(Continuação)

O problema 
encarado d'este modo é pois resu-

mido n-estes termos: Pôr todo o trabalhador em

estado, não somente de discutir seu contrato,

rnas de dar á sTia pessoa 
todo o desenvolvimento,

todo o valor que pode adquirir.



Vê-se aqui claramente que no dia em que,

pelo effeito incessante da semelhança de educa-

Ç5o e instrucçã», todo o trabalhadôr s rà collo-

cado face a face com todo o proprietário 
sobre

um pé de perfeita 
igualdade, o capitalista cessa-

rá de dictar a lei, e será naturalmente forçado,

pacificamente, 
sem violência, pelo simples ex-

ercicio da liberdade, a consentir em uma serie

de transacções cuja tendencia inevitável: será

de multiplicar sem cessar o numero de pessoas

que, reunindo, ao mesmo tempo, a dupla qua-

lida.de de capitalista e de trabalhador, forma-

rão o verdadeiro núcleo ria sociedade transfor-

mada.

Não é unicamente debaixo da relação do valôr

industrial, commercial, agrícola, scientifico,

artístico dado ao indivíduo que deve ser conside-

rada esta diffusão universal da educação e da

instrucção, è necessário attender também a ele-

vação donivel moral.

A. differença de riqueza não é hoje a causa a

mais efficaz da desigualdade entre os homens; a

differença de hábitos, de costumes e de conhe-

cimentos é o que separa mais, mantém a expio-

raç&o do homem e forma o principal obstáculo á

praticada 
igualdade.

Quando o verdadeiro thesouro publico, eu en-

tendo o thesouro dos conhecimentos, das scien-

cias, das tradições, fôr aberto, accessivel, dis-

tribuido cada, dia. & todos e a tod&s, as cI&ssôs

disapparecerão, o nivel sq ostabolôcerá, não fi-

cará mais, de pessoa à pessoa, senão as diffe-

renças legitimas, as differenças do valor indi-

vidual.

Jà que o regimem da liberdade tem por traduc-

ção economica o regimem dos contractos, isto é,

da propriedade, a justiça quer que os contrac-

tantes sejam postos, tant t quanto possível, em

estado de discutir sobre o pè da igualdade as

condições de sua convenção.

Já que a legitimidade do interesse, da venda,

do salario é a consequencia necessaria do prin-

cipio da propriedade que nós declaramos a pedra

angular do mundo oconomico, é uma conse-

quencia forçada pela justiça que o que pede em-

prestado, o empreiteiro,o assalariado sejam postos,

por uma instrucção completa, em estado de

conhecer, reivindicar e fazer valêr seus di-

reitos.

E' preciso pois que sob a dupla relação dos

conhecimentos adquiridos e da dignidade moral,

todo o trabalha iôr e todo o capitalista estejam, de

facto e de direito sobre um pé de perfeita igual-

dade; a universalidade e a identidade da educa-

ção e da instrucção podem sós executar esta

transformação.

Insistimos para bem determinar o caracter

que deve ter esta instituivão da liberahdadeuni-

versai da educação e da instrucção leigas. Ella é

a consequencia directa do proprio principio 
da

propriedade; ella é o resgate, ou para empregar

um termo menos duro, ella é a compensação, o

equivalente da propriedade 
adquirida; ella é a

transformação do direito ao trabalho. Ella é pois

a garantia e a condição da paz publicx.

A consequencia d'este caracter reconhecido á

instituição social da libaralidade da educação e

da instrucção, é que os dispendios são de^ idos, e

devem ser suportados pelos proprietários e não

pelos não-proprietarios.

Isto nos leva a dizer uma palavra acerca do

imposto, do qual sentimos que "s limites d'este

trabalho nos ercpeçam de fallar mais longa-

mente.

Sabemos muito bem que a solidariedade que

une todas as partes do edifício economico fiz que

o impôsto, sobre qualquer ponto que elle seja

tirado d'antemão, tendo sempre por effeito de

desviar, para fazer uma certa applicação, uma

parte das riquezas existentes, o effeito se faz

sempre sentir â tolos os membros do corpo social;

mas não é monos verdade que, sendo feito dire-

ctamente sobre a porção do rendimento liquido

que permanece ás mãos do proprietário, ou sobre

o preço o mais elevado por que o trabalhador

paga as cousas de seu consummo, o imposto fere

mais ou menos o trabalhador e impede mais ou

menos a formação do capital em suas mãos.

Não hesitamos, por censequencia, em dizer

que a liberalidade da educação, da instrucção,

sendo uma divida da propriedade e do capital, a

razão quer, não menos que a just'ça, que esta

divida sepague por meio d'uua imposto feito sobre

o rendimento

(Continua.)



A. IGREJA. E A. INSTRUCÇÃO

v

Universidades

No anno de 1136, o padre Abeilard, funda uma escola de

dialectica.

Essa escola collocada sobre a montanha santa Genoveva

não é outra senão a Universidade de Paris. A essa univer

sidade como ainda assim a todas aquellas que foram creada

em seguida, os estudantes eram admittidos gratuita^nt^

Guilherme de Fhierry dá-nos conhecimento de que as novas

lições de Abeilard « atravessavam as províncias 
e os

impérios».

Bem depressa, porém, 
como se Deos tivesse querido,

por um grande e novo exemplo, provar a fragilidade da

convento, houvesse um manter encarregado de ensinar

a grammatiea, 
eo synodo que teve logar em Paris, em

1429, precedido pelo arcebispo deSens, reproduzo essa

disposição.

O estudo das Artes liberaes, denominado freqüentemente

o estudo da grammatiea, 
comprehendia o ensino da gram-

matica, da rhetorica, da dialectica — e algumas veies

também das mathematicas, da geometria, 
da musica e da

astronomia.

A pliysica, isto é a medicina, e o direito civil, estiveram

muito tempo em descredito para com os padres sendo

mesmo excluido do ensino religioso.

Parece que essa exclusão se pode justificar.

Com effeito, a phys ca mesmo nas suas applicações mais

úteis não podia ser o instrumento da regeneraçao da França,
.  «dpiq i.rq rft-

por um grande e novo exemplo, provar a fragilidade a 'ra 

melhor dizer, do Ocidente. Essa parte era re

sciencia humana, a Igreja desconfiou, bem depressa, que ' 

da 
.g 

di siç6es legislativas: não ao direito civil d

i . ¦ . .i ia «4írpÍt.í
Abeibrd professava 

uma doutrina lieretica

Para julgar essa doutrina convoca-se um synodo, e esse

synodo, que teve logar em Seus, verifica a heresia (1140).

Condemnado pelo papa Iiinocencio U a ser detido em

um convento, Abeilard foi encarcerado em Cluny.

Pouco tempo depois, porém, esse homem illustre re-

conheceu o seu erro e foi reconciliado com a Igreja Elle

morreu no convento a 21 de Abril de 1112 •

Pouco antes da creação da Universidade de Paris, uma

escola de Direito fôra, em 1111,creada em Bolonha por

Irnerio. Essa escola tornou-se, ficando assim muito tempo,

o centro do movimento jurídico.

No commeço do século XIII, terminou-se a guerra 
dos

Francezcs contra os Albigeois, (a Oeste das Cevanas,

governo do Languedoc).

A 1t de Abril de 1229, sob o portal da Igreja de Mo*sa

Senhora de Paris, foi assignado um tratado de paz Os

dois príncipes 
signatários eram Raymundo VII, conde de

Toloza, e Luiz IX, rei de França.

Sob a alta influencia do delegado do Papa, o com

Raynuindo mém "»!•«* ««•* '"j*

redigido: < O conde Baymnndo consagrará 4 000 manos

(de prata) para subvenção de doze professores 
em lobza.

Esses professores 
ensinarão: dois a theologi.i, dois a juus,

prudência, 
seis as artes liberaes o dois a grammatiea.

Elles receberão, os primeiros, 
50 marcos cada um os se

gandos 
30 marcos, os outros 50 marcos, e isto durante

dezannos. „

Foi assim que se fundou a universidade de Toloza,

papa, 
em 1233, confirmou essa creação que deva « taze.

florescer a fé catholica no meio dia ».

Cedendo ao movimento intellectual que se produzia 
t que

ella mesmo provocava, 
a Igreja, nas suas escolas, desen-

volveu ainda em mais larga escalaoens.no « da sc.enca

Pflír1233, 
o synodo de Béziers prescreveu que em cada

servada ás disposições legislativas: não ao direito civil de

tal ou tal povoação, 
de tal ou tal nação, mas ao direito

ecclesiastico, direito formado, em parte, das mais sabias

disposições do direito romano.

A cleresia regular ou secular, os bens ecclesiasticos e

todas as pessoas pertencentes, 
de perto 

ou de longe, a

Igreja eram sujeitas aos tribunaes especiaes julgando 
em

virtude do direito canonico.

O estudo d-esso direito era pois só necessário; elle foi só

regulamentado e mesmo, muito tempo, só authonsado.

O ensino do direito civil não foi approvado pela Igreja

senão na epocha em que esse direito, desembaraçado em

parte das formas imperfeitas dos primeiros 
e bárbaros co.-

L„, tomou de um lado Ss leis J« J.»ti«i~ »

que se acordavam melhor com o caracter nacional e de

outro lod®,» direito —, to <• - *-»trfes"'

tico, algumas das regras ou reformas que o tornavam .o

(j P S0Í(IV61

Tornava-se ou aperfeiçoava-se o direito escripto oa

PX.JLO ANT0N1NI. ,

(continua.)

ITINERÁRIO

DE

UMA VIAGEM

Á CAÇA DOS BLBPHANTES

por D- F. das Neves

VII
&

A povoação 
do Maflud

Está situada à margem esquerda do rio Sàve,

que vae desaguar no Incòmáte. Era grande esta

povoação ; tinha cerca de seiscentas palhotas.

No centro cVeila havia um grande 
largo com
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A AME1UCA

quatro màgestosas arvores ao meio. Ficavam em

frente d'uma larga rua, que se prolongava ate ao

rio. Era esta rua arborisada dia ambos os lados,

circumstancia que dava à povoação um aspecto

pittoresco. 
Ali descancei com toda a comitiva,

esperando por um secretario que; devia forne-

cer-me as palhotas necessarias. Decorridos vinte

minutos appareceu ella, explicando-me que a de-

mora provinha 
do regulo nSo estar na povoação.

Apromptou-me immediatamente palhotas. 
Eti-

tran lon'unia mandei abrir uma carga o d'ella

tirei fazenda para comprar mantimento. Quando

a entregava a um preto, appareceu o secretario,

acompanhado de treze mulheres, trazendo cada

uma um cliernuão de milho e elle um soberbo ca-

brito, que o regulo me mandava de presente.

Não foi, portanto, necessário mandar comprar

mantimento. Brindei o secretario com uma chi-

cara de aguardente, que elle bebeu com tal sof-

freguidão que entornou mais de metade. Reti-

rou-se lançando um olhar de tristeza para o

ponto onde havia cahido o liquido.

Distribui o mantimento pelos pretos, e mandei

matar o cabrito, que reparti com os caçadores.

Em seguida preparei um presente para o regulo,

que constava de trinta peçis de fazenda, dez

capelánas, trinta rosários de contas azues, dois

massos dc missauga 0 uma cabaçi com aguai-

dente. Remetti tudo por tres carregadores,

acompanhados de Manóva, que se encarregou da

commissão com a melhor vontade. Eile tinha a

certeza que da aguardente alguma porção lhe

tocaria, pois é costume dos regulos d'aquella

parte d'África nao bebareni, nem comerem cousa

nenhuma, sem que primeiro tire a prova a pessoa

que lh'a entregou. A esta prova chamam —

chwributar. O Manóva partio já de noite.

Quaudo acendi a luz appareceu á porta uma

legião de pretinhas. Vinham cumprimentar-me.

Quatro d'ellas de dezsseis a dezoito annos, casa-

das com o regulo, entraram com a maior sem

ceremonia, sentando-se junto de mim; e apó

d'estas vieram mais de trinta. A palhota ficou

completamente cheia de bellas moças africanas,

capitaneadas por quatro jovens matronas, que

excediam em formosüra todas as donzellas.

Começaram desde logo a dirigir-me muitas

perguntas. Depois analysaram-me dos pés á ca-

beç*. Uma pasmava-me 
as mSos péíoS cabellos,

pelas barbas epelts faces, o atra mexia-me nos

baiços, outras no nariz e ainda algumas, como

tinha as mangas da camisa arregaçadas, mm>

navam-me os braços. Üma d'ellas era admirável-

mente formcsa. Os olhos eram deslumbrantes»

Parecia uma d'essas bellezas privilegiadas 
das

gregas, que fascinam ao primeiro 
relancear de

olhos. Ella era alta, esbeita e de fôrmas eXcessi-

vãmente delicadas. Um sorriso terno, que lhe

brincava nos lábios, realçava extraordinária-

mente a sua belleza. Esta gentil creatura tra-

vou-me do braç), ene >stou-o ao sau mimoso seio

e assim o esteve analysando. A sua admiração

fixava-se principalmente 
nos caballos, que ali-

sava brandamente com a mão. Fez-me algumas

perguntas, ás quaes não soube responder, porque

a minha razão sumira-se n aquelle conjuncto de

graças. Afinal pediram-me missangi. Dei ura

massete a cada uma das mulheres do regulo, e

quatro fios a cada uma das pretinhas. Todas

agradeceram o brinde e retiraram, fazendo uma

algazarra que descahia muito para... a chacota.

Quem nunca visitou o interior de Lourenço

Marques dirá, talvez, que exagero a belleza dos

pretos d'aquella parte d'Àfrica. E' certo que os

pretos que se observam na Europa e na America

são geralmente feios; deve-se, porém, attender

que todos estes procedem das raças mais feias

d'Africa. Se este livro fôr lido por alguém que

tenha estado em Porto Natal, verá que não exa-

gero ; porque os pretos de raça Zula, de Natal,

são tanto ou mais perfeitos que os Blangellas.

O Manóva regressára de casa do regulo. Man-

dava-me este dizer, que tencionava visitar-me

no dia seguinte pela manhã.

N'esta noite deitei-me mais tarde, por ter

assistido a um baile que houve n) grande largo

da povoação. Os homens dançavam separada-

mente das mulheres, ora formados em grande

circulo, ora em divisões. Dançavam ao som de

canções guerreiras, que entoavam com certo

primor. As copias das mulheres eram muito va-

riadas. Na dança dos homens entravam todos que

estavam na circumstancia de pelejar. A mulher

idosa só dança por occasião do fallecimento d'al-

gum parente ou pessoa que lhe fosse affecta. E'

assim que demonstra o seu sentimento,
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des do rio, porque de noite sahia a terra a comer

OS milhos. Segundo o di^r do rSgulo o tal caval- ^

lo-marinho era muito matreiro. Desviava-se sem- ^ I 
jj|

pre dos la5os que os pretos 
lhe armavam Est* ,|

armadilha consiste em uma cova beta fu ada, que ¦ ,

abrera junto ao rio, n< s pontos por onda os ca- C :

vallos-marinhoscostumam passar, quando 
deixam |

de noite a agua para ir a terra comer. Tapani j,

com c mis ' a superflee da cova, e depois cobrer* v

com terra o fragil pavimento, que so afunda sem- ,

pre que 
sobre elle pas<a 

o pesado 
animal, que

ass nil iica tornado na ratoeira.

Tive logo desejo de ir atirar ao hyppopotamo, _ 

yj

pedi ao r6gulo uin guia, que fossa m-strar-aie :

lcgar onde olio estava. Na> foi necessario. Acorn- • ;

panliou'-me 
elle pesscalmente 

seguido de toda a

;n„» n<>. mftus orotos s6 toram o Mandva •***,

A AMERICA

Deitei-me depois da meia-noito e levantei-me des;do no. ^ 

do régUlo o tal cavai-UKJI iüA-llAVJ WVJJViv ^ — 

às seis e meia. Antes de tomar chà, fui ao rio

banhar-ma. Preparava-me para a immersão,

quando 
vi surgir a medonha cabeça de um enoi-

me crocodillo. Mudei de sitio o fui tomar banho

onde o fundo do rio era claro e baixo. Pouco

tempo, porém, me demorei nu b^nho. Não tinha

nenhum desejo de receber a visita d'um croco-

dillo. Preferia antes to mal-a às pretinhas.

Cerca das nove hot as apresentou-me o Manóva,

um secretario do regulo, acompanhado de outro

preto( que trazia uma ponta.de 
marfim que peza-

va 42 1/2 libras. Era presente 
do regulo, em re-

tribuição do quo lhe havia enviado. Passado um

quarto 
de hora appareceu elle, acompanhado de

muita gente, dirigindo-se á minha pa.hoia.

Mandei estender uma esteira, na qu.il 
se sentou.

Entraram com elle somente o seu secretario

grande e tres familiares, que se sentaram ao lado

d'elle, mas fóra da esteira. O regulo era um rapaz

de 24 a 25 annos. Tomou a palavra 
em seu nome

o secretario grande. Deu-me as boas vindas, ao

que correspondi por intermedio de Manova.

Findos os cumprimentos, o regulo, que desde a

sua entrada se conservara calado, dirigio-me o

seu — chanane melungo 
- 

que foi o começo de

animada palestra 
entre nós.

Pediu-me que lhe mostrasse a minha espin-

Karda. Acudi promptamente 
ao seu pedido, pre-

venind >-o de que estava carregada. Elle gostou

_ i' u ntífi-

Q6S Qü nu, ir . |

os milhos. Segundo o di&r do régulo o tal cavai-

lo-marinho era muito matreiro. Desviava-se sem-

pre dos laços que os pretos 
lhe armavam. Esta

armadilha consiste em uma cova bem funda, que

abrem junto ao rio. nes pontos por onda os ca-

vallos-marinhoscostumam passar, quando 
deixam

de noite a agua para ir a terra comer. Tapam

com c mis. a superíice da cova, e depois cobrei*

com terra o frágil pavimento, que se afunda sem-

pre que 
sobre elle pas*a 

o pesado 
animal, que

assim íict tomado na ratoeira.

Tive logo desejo de ir atirar ao hyppopotamo, e

pedi ao régulo um guia, que fossa m^trar-me 0

legar onde ello estava. Na. foi necessário. Acom-

panl,ou-me 
elle pessoalmente 

seguido de toda a

sua comitiva. Do, meus pretos só foram o Manova

„ tres caçadores. Gastamos cerca de 30 minutos

no trajecto.

Eu e o régulo seiuamo-aus á beira do rio, e to

, dos os mais pretos, 
aos quaes recominendei silen-

cio, sentaram-se a traz de nós a distancia de oO

metros.

Não tardou a surd.r da agua a enorme ca ,eVa

do civallo-marinho, que para logo se esoon ; u.

preparei a espingarda. Decorridos quatro 
m> nu-

tos, reappareceu no mesmo ponto, 
olhan o pata

nós. Deu-me tempo de fazer pontaria 
e atirar- he_

.V baila bateu-lho na testa. Elle levantou toda a

cabe5. .o pescoçoabri.d, 
.»—• 

"í*

• _ „ 1 4-,. • TP.n-ífi HlUltO
venind ,o de que estava carregada. Elle gostou mm 

!!iais alto ;revolveu-,e 
muito

„„i,od. arma o redin-me ,ue . ha v«de,• 

f» 

„„ 
cavaUo-marinlm 

é como
nauixu ua. airnu v,  *

recendo-me em troca duas pontas 
do nurfim

lis de duas arrobas cada uma. Disse-lhe que

em Lourenço Marques poderia effectuar a trans

. . A /lAnm

e mergulhou.A cabo^i du cavallo-mannho 
e como

, n'ella De quando em

rocha,a bala nao pjnetia 1

quando apenasdeitav.i 
fóra d'aS«a.« ««><»

Ar. nma hnTR .Occor~
mais ae auas oí nuando 

apenasdeitavu 
101* u »t5"- —

em Lourenço Marques poderia effectuar Durou 
isto cerca de umahora.Occor-

«»., mas não ali, por,». 
não **» X*»"» 

* 

»¦ 
preto, 

à borda do

d'ella na viagem

Entendido na matéria se mostrava o regu o,

poique, 
na «rt-, • «"»"* '"J""

ma-nifica. Expedia a bala a grande 
distanc.a

Z extraor.linaria preoisSo 
. 

^

olavina ingleza de doi» canos ra.ad.s, d<^ .b

9 em lib. Matava com ella um ganso 
aSOOjardas.

Como se tinha fallado em armas e caça, pe 
-

guntei 
«o régulo se havia h,ppopota.no. 

«•» 
"

los-marinhos) 
no rio. Disse-me que a. distancia

de meia légua existia ha muitos annos um en

„e, qM cansa,, grande.estrago, 
aos povos

de raeia aevag*i-  *

q„. cansava grande, 
estragos ao. povos 

^ ^ penetrar.

possuíam 
manchambas (quintasi 

nas prox'n"da

reu-me mandar sentar todos os pretos à borda do

n0 recommendando-lhes 
que fizessem grande

barulho, quando 
o animal deita-se as ventas de

fóra A «a proda.io 
«cell.nt.elteit. 

««ande

OS pretos 
a puzeram 

em pratica, 
o cavallo-man-

nho recolheu-se logo, e d'ahi a atgunai^ssgun ,

füi surdir do lado da minha esquerda. Deitou toda

a cabeça fóra d-agua, olhando para os pretos,

coinmettendo 
mais a imprudência 

de mostrar o

cachaço. Sem perda 
de tempo fiz pontaria 

e des-

feche,, a cabeça começou a submergir-se muito

devagar- Er. evidente q«e o .nt««l h.v a s,d»

¦.já
.. -
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nuca, fòra offen 
'er-lhes o; ossos que guaruecem

o cerebro, >le que lhe result m a morte instanta-

¦neamente. Havia-lhe atirado a distancia de /O

metros pouco 
mais ou manos.

Ao verem a cabeça do animal recolher-se man-

samento, os pretos exclamaram 
— Adél afil ! —

•(Matou ! morreu). Os tren caçadores vieram até

ao pó de Miim, aos pulos, felicitar-me pelo acon-

tecimento. Gs pretos do regulo dançavam e can-

tavam de contentamento. Passado te-npo appa-

receu boiando à tona d'agua, o cadaver do ca-

yallo-marinho- Atir.irarn-se imine liatamente ao

rio mais de 10 pretos, que o trouxeram aos em-

purrões 
até ao encalharem na terra.

Piquei admirado da sem-ceremonia com que

os pretos se lanç»ram ao rio, sem receio dos cro-

codilos que ali abundavam. Notei esta circums-

tancii ao r .„ulo. Elle respondeu-me que eram

muitas as victimas, que estes amphibios faziam,

especialmente em mulheres que iam buscar agua

ao rio,mas que apenas apparece morto ao de cima

d'agua algum cavallomarinho, desapparecem

todos mettenlo-se nas tocas, d'onde saem sómente

3 e t horas depois.

A comitiva que acompanhava o regulo, com-

punha-se talvez, de 150 pretos ; porém quando o

cavaliu-marinho chegou a terra, jâ ali havia

mais de 3,000 pessoas, entre homens, mulheres e

creancas. Metieram-so á agua, para. arrastar ó

animal para terra, tnais de quatro centos pretos;

mas apenas conseguiram pol-o â beira do rio com

pouco mais de instado do corpo do fóra.

Era um animal de proporções monstruosas. As

pernas eram collo^saes \ a uvdonlia e horrível-

ixjentb feia cabeça 01a do tarnantio d uni cm-

vailo ; e todo elle dava o volume de doze grandes

bois. Cortaram primeiramente a mão e a perna

da parte de cima. Depois abriram-lhe o ventre e

extrai ram-lhe os intestinos ; conseguiram então

arrastar para fóra d'agua o resto do corpo que

. fizeram em pedaços. Ficou só inteira a cabeça e

o espinhaço, que similhava uma grossa trave.

Comecei a distribuição da carne, sendo pri-

meiro contemplado o regulo com uma porção do

lombo, toda a carne d'uma perna e metade das

tripas, que elle logo remetteu para a povoaçâo.

Para os meus pretos foi também urna perna, a

outra metade das tripas, coração, fígados e rins.

Reservei para mim e para os meus creados uma

porção do lombo, A' comitiva do regulo dei uma

pá e a quarti parte das costellas. Foi ainda brin-

dado o chefe de uma povoaçâo próxima com a

cabeça e o pescoço, sob condição de extrair os

dentes o enviar-m'os. O resto da carne, foi des-

tribuido pelo povo que se achava presente.

Concluída a distribuição parti acompanhado do

regulo e sua comitiva para a povoaçâo. 
Reinava

ali grande contentamento. Homens, mulheres e

creauça-, todos assavam carne e comiam. Mandei

preparar o meu jantar, que constou d'arroz co-

zido com um bocado de ritn e de lombo assado em

agua temperada com banha do cavallo-marinho.

A. carne d'este animal ó a melhor de toda a caça

selvagem. A apparencia e o sabor são os da carne

de vacca.

Para entreter o tumpo que o jantar levava a

fazer, fui passear pela povoaçâo. 
N'uma rua

approximou-se de mim uma preta velha, a qual

sem ceremonia nenhuma, me passou as mãos pela

cara, dizendo— Caiimanbo melungo— (obrigado

b ranço, i

— O que é que me agradece mulher ( disse-lhe

eu. — Ah ! melungo, você prestou á gente d esta

terra um serviço dalta importancia, matando o

cavallo marinho. Este feiticeiro devorava todas

as nossas sementeiras de milho.

Despe ii-me da preta, rindo bastante d'ella

chamar feiticeiro ao cavallo-marinho. Pouco

adiante encontrei á porta d'uma palhota, sentada

em uma esteira, com uma criança de dez mezes

ao collo, a formosa preta, que no dia entecedente

estivera divertindo-se com os cabollos do meu

braço. Apenas me vio pousou a criança sobre a

esteira e veio cumprimentar-me.

Perguntei-lho por brincadeira, se a criança

era filha d'ella. Respondeu-me que sim. Como

poièm, não visse n'ella nenhum indicio de ter

sido ainda mãe, observei-lhe que não acreditava.

Ella sorrio-se dizendo-me que a criança era

filha d'uma irmã, casada também com o regulo,

e que por esta razão, era como se fosse sua filha.

Quando ella acabava de fallar tocaram-me no

hombro. Era o regulo acompanhado d'um rapa-

zito.

Não é bonita, melungo? perguntou-me elle,

lançando um olhar affectuoso para a encantadora

africana.
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Admiravelmente formosa ; tornei-lhe eu.

E' minha mulher. Ha doismezes e meio que

casei com ella. E'irmã da minha mulher grande.

(C ontinüa)

estrellas simples ESTRELLAS DUPLAi

OS SOES OU AS ESTRELAS FiXAS

ui

DISTANCIAS DETERMINADAS DOS MOVIMENTOS

PRÓPRIOS

Crandeza Asc. direita Dcclinacao

1. 34,2 29,0

18,2 16,1

3. 12,2 10,5

4. 8,7 7,4

5. 6,3 5,3

6. 3,7 3,1
9-2 1,8

8; 1,4 1.2

9. 1,0 0,9

Ase. direita

55,5

30.0

20.1

14,4

10.2

6,0
:<,5

ü,3

1,7

DeclinacãO:

47.0

26.1

17,0

12,0

8,6

5,1

3,0

2,0

j.,5

Comquanto asdonominem oommuiumeate lixas,

as estrallas nã < são absolutamente ímmoveis.

Muitas il'eutru ellas tem movimentos próprios,

sempre muito pequenos aos nossos olhos, mas

muito sensíveis para os astrônomos. Assim, por

exemplo, a estreila 61 da Constelação—boreal

percorre pouco mais ou menos 5 segundos poi

anno, a a 41 da Constellaçao Eridano percorre 
4.

As estrellas mais brilhantes tem movimentos

próprios que os astronomos tem apreciado com a

maior attenção, e essas observações üzerain co

nhecnr que, em geral, a, estrellas maiores tem

movimentos amplos. Ora, como um movimento

qualquer parece tanto mais sensível pois que

trata de um corpo mais distante, tirou-ae u esta

consideração um meio que permitte 
apreciar a

distancia relativa das estrellas. A regra que se

deduzirá nao pôde ser verdadeira senão como

média, e por consequencia a sua authoridade nao

poderia ser abalada por aiguns casos particulai 
es

em que ella se encontrasse imperfeita. Assim, as

duas estrellas de que vimos de fallar nao sao,

apesar da amplitude de seus movimentos, senão

estrellas de medíocre grandesa ; mas estas ano-

maluts desapparecem no coiijuncto e nao impeuem

que os resultados geraes tenham uni guinde

"Itruvediscutioesta 

questão 
com uma admi-

ravel penetração. 
Vamos demonstrar os resu -

tados que elle alcançou. 1" As esttellas c

brilhantes tem na média movimentos propnos

lis consideráveis; 
2.° com granjas 

iguaes,

as estrellas duplas tem geralmente 
movimentos

mais pronunciados. 
A causa p ysica

«ularidade não é difflcil reeonheeel-a . ella

side no impulso excentrico mais consideiave

que a sua massa recebeu e que a forçou a

dir-se em muitas partes; 
3.» dispondo os movi-

m»t« próprios 
da. estreita, segundo « «•

grandesas, 
acha-se a tabella seguinte par.

período 
de cem annos.

Tomando por unidade o movime: to próprio

das estrellas de 9». gran leza, e calculando as d,s-

tancins relativas segundo o. movimentos médios

na ascenção direita e na declmação, obtero-se a

tabella seguinte, na qual repetimos os resultados

deduzidos das medidas photometncas, 
affim de

facilitar a comparação

distancias determinadas :

Grandezi das

estrellas

1.
9

D .

o.

7.

8.

9.

i. . dos movimentos

proprios das estrellas

simples duplas

1.0

1,3

2.1

3,6

6,1

8,5

1?,0

17,9

33,3

1,0

I,4

2,0

3,2

5,9

8,2

II,6

17,8

31.8

2 °, medidas phou-
métricas

¦1,0

1,5

2,4

3.7

5.8

0,1

14.2

22,0

34.3

Desta tabella resulta que a progressão 
e extre-

mamenie semelhante, não se devendo esperar um

accordo mais completo entre elementos tão dispa-

ratados. As dilíereucis são de tal forma diminutas,

que ellas nunca fazem invadir uma ordem de

Grandeza sobre a que se segue, o que, em seme-

iLnte matéria, devo parecer sorprehendente.

Existe alguma inceríeza para os movimentos pro-

prios das estrellas deíK grandeza; 
isso explica a

differença notavelmente maior que so acha nos

resultados. Em resumo, e como conclusão, poder-

nos-hemos servir de uma ou de outra dessas

series para apreciar as distancias relativas das

estrellas, som receio de commetter um urro con-

sideravel.

Estando solidamente estabelecidos estes prin-

cipios, vamos servir-nos d'elles para estudar a

struetura do montão estellario no qual está mer-

gulhado 
o nosso sol, e que, para nós, constitue o

céo visivel.

(Continua)
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(Versão livre de Mary)

De pais para filhos o, Cottello eram cuteleiros

Milão. Seu verdadeiro nome de família, com.

pletamente 
esquecido, fôra substituído por este

que era o da sua prefissão.

Em 1812, Lorenzo Oottello foi passar 
alguns

mezes em Inglaterra.

Agradando-se de miss Thompson, ülha de um

rico commerciante, raptou-a, esposando-a na

presença do celebre ferreiro de Gretna-Green, e

partio em seguida para a Italia, aonde regulan-

saram o seu casamento. -A^t;

~No 
leito de morte M. Thompson, reconcilian-

do-se com sua filha, deixou-lhe a sua furtuua,

que montavM a mais de quatro milhões.

E«ta magnífica herança não trouxe felcidade

a M. e a Madame Cottello.

Lorenzo, que em Inglaterra tomara gosto pelos

cavallos e equipagens, marnlou vir de Londres

um phaetun, 
um c.leche e quitro cavallos de

puro 
sangue. Um dia, que pasmava com sua

mulher, os cavallos espantaram-se e tomando o

freio nos dentes foram precipitar-se 
com a «»r-

ruagem em um profundo 
barranco.

Lorenzo morreu instantaneamente, sobrovi-

vendo-lhe apenas algumas semanas a sua viuva.

D-ixavam duas filhas: Emilia com d ze annos,

e Carlota mais nova dezoito mez.s. As duas

orphãs, a quem não restavam senão alguns pa-

rentes afastados e unicamente do lado paterno,

foram conduzidas ao convento de Santa-Gio\ anna

para serem alii educadas. Este convento era

então pira a socied .de milaneza o que é hoje o

dos Passaros para a sociedade parisiense, e

maior parte das pensionistas pertenciam à aris-

tocracia de Milão.

Graças á sua complacência, Carlota conseguio

fazer-se admittir pouco a pouco na intimidade de

suas companheiras. Com mais idade que sua

irmã, e mais altiva concentrando todas as &uas

impressões, Emilia soffria muito. Seu coração,

naturalmente meigo e disposto a expandir-se ao

sôpro carinhoso da amizade, confrangia-se. Teria

sido a primeira a fazer esqu.cer a superioridade

de sua fortuna pela sua modéstia e desvelos; mas

o injusto acolhimento de suas novas companhei-

ras a revoltou. EUa lhes retribuio altivez por

altivez, e as suas maneiras desdenhosas com o

mais frio desprezo, desviando toda a idéa de re-

conciliação que mais tarde procuraram.

Desanimadas por tal frieza, as moças mais dis-

postas a seu favor acabaram por abandonal-a ao

seu isolamento, cuja causa attribuiam a um sen-

tlmento de egoísmo e de altivez que bem longe

estava do coração de M> Cottello.

No fim de algum tempo Emilia chegou

suadir-se que existia em si alguma cousa quo

inspirava antipathia e que nunca seria amada

Os parentes 
das meninas Cottello, nSo estando

pela sua posição 
nos casos de apresentai-as na

sociedade, entenderam dever tratar de seu futuro

procu rando-lhes maridos dignos d'ellas e em

harmonia com a sua grande fortuna; restava,

porém, a diiliculdade de proporcionar 
às duas

herdeiras a possibilidade 
de escolherem.

Os pretendentes 
nao faltavam no entanto. Por

diversas vezes apresentaram-se a Emilia partidos

convenientes, mas, sob differentes pretextos, 
a

moça rejeitou-o.. O thesouro de affeiçao, que

ella guardava 
em seu coraçio, não queria dal-o

senão ao homem que lhe retribuísse com um

amor profundo 
e exclusivo, ao qual ella pudesse

confiar sem inquietação todo o seu futuro.

A desgraçada idéa, que não cessava de ator-

mental-a, de que não inspirava affeição, e que so

era requestada não por ella, mas pela sua fortu-

na, trazia-a duvidosa e inquieta.

Nada justificava 
esta idéa, porque Em lia era

formosa. O que, porém, lhe alterava de alguma

fôrma a sua belleza era a quasi imperceptível

contracção que gradavam na sua physionomia 
os

esforços constantes que fazia pira dissimular

suas menores emoções sob a apparencia da indif-

ferença. EUa tinha os olhos escuros e bellos que

se tornavam de magnífica expressão nos raros

momentos em que a moça se abandonava aos im-

pulsos do seu coração, negros e formosos cabellos,

lindos denks e o n ais adoravel sorriso. Dócil e

amável, e muitas vezes simples como uma crean-

ça, esse sorriso parecia illümftnar-lhe a physio-

nomia dando-lhe um encanto particular.

Havia nos gestos o porte de Emilia, na sua

maneira de fallar, uma mistura de hesitação e

firmeza, de confiança e duvidar de calma e viva-

cidade, de indifierenfa e sensibilidade contida

difflcil de explicar-se, mas que pode suppôr-se o

resultado da luta surda e contínua da sua bon-

dado natural com a tftna? desconfiança que a

subjugava.

Entre os admiradores de Emilia achava-se um,
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o condo Stampam, que lhe agradava ; mas a moca

dissimulava tão bem e>ta pequena preferencia

que ninguém a percebia.

Costumado a triumphar rapidamente e ílludido,

pela apparente indifferença da menina Cottello,

o conde voltou-se para Carlota ; e, como esta

adorava o bello napolitano, foi logo tratado o

casamento.

Ainda que essa tão brusca mudançi tive-se

dissipado a ligeira impressão que o conde produ-

zira no coração de Emilia, não deixou, ainda

assim, de ser-lhe sensível essa decepção, o sobre

tudo a falta de franqueza de Carlota. Não lhe di-

rigio, porém, a menor recriminação por essa

traiçãosinha que no entanto a affligira.

Logo depois do seu casamento, Carlota partio

para Nápoles aonde o conde possuía um magnífico

palacio, 
ficando Emilia no convento.

Dez mezes mais tarde, Emilia escrevia a sus

irmã annnnciando-lhe o seu casamento.

(Continiía)

UM LIVRO DE MISSA

fragmento

« Oli! lliink not my penance deficient»

Wlien dreams ofyour presence 
my sluiubers begaile.

« Toawake will be torture sullicicient. »

Lord Byroii.

Apanhei-to, querido 
e santo livrinho tive a

suprema ventura de oucerrar-te dentro de

minhas mãos, de folhear as tuas paginas, de

absorver o teu ceiico perfume, 
mystico, puro e

eneb iante, como o aroma indiscreto da mimosa

violeta, quê, occulta na moita, trahe-so ao tran-

lèuute o seduz e o arrebata!..." Beijei-te por-

-.èsprendia-se ,1o tuas paginas um hálito de

bocca pequenina e perfumosa, 
a balbuciar fie-

uieato as preces do Senhor, diante dos al aw uo

— Sacrifício 
— 

que tantas vezes caraoteioa a

existência penosa e atribulada por paixões suffo-

cada-s, por sentimentos que não podem, na

d6Em°cada"letrã' 
tua cu entrevia uma imagem,

„ue afo-ueando-me a mente, elevava meu cora-

çãoa um mundo de prazeres que eu

Paraizo se realmente, na imposMb lidade de ai

cançal-o, não o considerasse o interno do divini

Dante o leito cruciunte de Procusto.

Occulta entre tuas paginas 
de eterna poe>ia e

de ineífavel amor e culto, quo natural e esponja-

neamente se de-prendem dos lábios do Crente

mie te soletram as bellezas e as doçuras, existe

synthotisa o amor na sua mais lata expressa

o* amor perfeito.

Oh ' que doces' e indiziveis sensações não teve

minha'alma, ao contemplar a íiòr que t^ seduc-

tora visão de meus sonhos, terás tantas vezes

fitado com esses olhos penetrantes, 
limp Ç

lho de tua ali a ardente, e osculado com, teu,1a

I bios tumides a balbuciar um mundo i.e ineffa

veis venturas!...

Tive Ímpetos de roubar-te, linda e n111"0®*

flòrzinba, porém meu coração confrangeu-se ao

recordar que, talvez, daria eu causa a 
prantos 

e

soluços^lastimando a tua perda; pois quem

sabe 1. ¦. não significarâs para o anjo que te es-

cravisou um poema, cujas paginas ímmaculadas

não foram ainda lidas e nem interpretadas, como

não ?erão talvez, porque encerram um myste-

rin sipnificam um enygma 1.. ¦

Este êscrupulo justificável 
impoz mo a resig-

nação e o soíTrimento de deixar-te ali occulta no

teu mo lesto sanetuario, onde certament^ rauitas

a muitas vezes, receberas a visita uasta, sincera

e pura de quem em ti, oh ! singela flôr, personi-

fica um ideal immenso de luz e de amor !

Pie™ portanto, em paz, symbolo perfeito do

coração que te possue e te idolatra ; e possa ao

menos o respeito que te consagrei servir para

desoertar na alma de tua predilecção 
um senti-

mpnto de svmpathia para aquelle que proscripto

e imolado no profundo 
deserto da solidão, ergue

dentro em seu peito um altar onde te adore, uma

ara sanuemque te consagre as agonias de sua

rlesventurada e acerba existência.

Como o sublime presbytero 
de C .rtea que votou

seu amor a Deos — eu luto também dentro em

minValma com o impossível 
- 

que nenhuma na-

tnreza humana pôde superar, sem o auxilio ne-

fasto e repulsivo do crime, esse eterno inimigo

Sas consciências puras e das almas nobres; -

inimi°o que detesto e abomino, porque elle ô

Ilhflatr^^luz^essíT 
inã^ c^rinhosa^^ncansavel

1UQ™en,ne!résta 
pois fazer ?... Soíírer ?... deses-

peNão?' 'JSSlfr* 
soffrer porque o soffri-

a nobre, é também um alento de

Dirito um purificador 
inimitável da alma que,

r èt em p era nd o - s h na dôr, eleva-se à altura edifi-

cante do sacrifício, quo é o magestoso tnumpho

,1a pusillanime 
e miserrima contingência

T"o soíTrimento, ó o sacrifício que, por si^õ#

ápostolado. de que tantos exemplos fecundos nos

fornece a luminosa historia da humanidade.

Vssim nasT-loutrinas que encerras, oh santo

a mimoso livrinho, eu beberai as forças salutares

que devem alentar no meu peito o fogo s^ai o

{. (,,, erança, proinetiida por Deos aos que soffrem

com Daoiencia e não desesperam ; e então talvez

um ,üa, embora longe e embrenhado nas c<úigens

,lo um futuro de-conhecido, eu possa, junto a

t. •«»!». '1»« «» '»"» 
„8 

"a"'S 
de

lhear as tuas paginas luminosas e radiantes ae
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poesia, e d'entre ellas, retirar a singela e casta

£(6r que, em eterno e amoroso amplexo, parece

conservar com o teu calor a propria e perenne

yitalidade

Querido iivrinho e adorado amor-parfeito,

adeos, mil vezes adeos!... Reaebei estas palavras

desordenadas pelo impato da paixSo quo me

avassala, que desvaira-me a razao, conio a pro-

fissao de fe de uma alma heroica, que, paraphra-

seando o sacro hymno, entoa resignada e exam-

me: — Felizes os que soffrem, porque elles serao

consQlados.

HIP . Panzy.

E 
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... 
Libevtas quoe sera tamen

BSlft' Virgilius.

Iff* , ,
Urn grito enorme e profundo

Rompe dos templos da ideia !

Parte da raassa do povo

III Oode 
um incendiose ateia...

R- E' o grito de utna nacao

Que do palacio a lierdade,

Que da aldeia a cidade.

Pede sua liberdade

— Ou mostra a revolucao !

Sim ! o seculo que corre

J4 muita luz derramou !

Ja muito o povo aprendeu

No tempo qtie se passou !
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poesia, e d'entre ellas, retirar a singela e casta

flôr que, em eterno e amoroso amplexo, parece

conservar com o teu calor a própria e perenne

vitalidade

" 

Querido iivrinho e adorado amor-parfeito,

adeos, mil vezes adeos!... Recebei estas palavras

desordenadas pelo impato da paixão que

avassala, que desvaira-me a razão, como a pro-

fissão de fé de uma alma heróica, que, paraphra-

seando o sacro hymno, entôa resignada e exam-

me: — Felizes os que soffrem, porque elies serão

consçlados.

Panzy.

A VOZ UNIVERSAL

... Libertas quce sera tamen

Virgilius.

Um grito enorme e profundo

Rompe dos templos da idéia !

Parte da massa do povo

Onde um incêndio se ateia...

E' o grito de uma nação

Que do palacio á herdade,

Que da aldeia a cidade.

Pede sua liberdade

— Ou mostra a revolução !

Sim ! o século que corre

Já muita luz derramou !

Já muito o povo aprendeu

No tempo qtie se passou !

Triste exemplo o do passado

Onde o direito divino

Era alei... que o destino

Dava no berço ao menino

Como brilhante legado !

Felizmente a voz do povo

A's vezes se faz ouvir !

Quando succumbe e se avilta

E' p'ro mais alto subir !

Se às vezes dorme, cuidado !

Pois se desperta é leão

E é sangrenta a reacção

Que resulta da inacção

Em que se vio mergulhado !

Qnereis exemplos ? ! Olhae

Para os séculos que longe vão,

— Livro eterno em que se aprende

Pois o passado é licção !

Ahi lereis a verdade

Nas laudas da própria historia ;

Ahi vei eis a memória

Da oppressão e da victoria

Que tein tido a liberdade.

Quando mais tarde na Europa

Campeava a tyrannia,

Pois o direito era o abuso

E era lei a anarchia,

Dos povos na convulsão

O mundo vio, aterrado,

Mais de um throuo derribado...

Mais de um rei sacrificado

A' — deusa— Revolução !...

A Inglaterra vio Carlos

Morrendo no proprio sangue ;

Na França — no cadafalso

Um Bourbon rolou exangue

E sua mulher tão louçã

Antonietta infeliz !...

Inunda o sangue Paris...

E mais tarde, Deus o quiz,

Cabe um tyranno em Sédan !

Na livre terra d'America

Onde no valle e na serra

O pendão da liberdade

E' ídolo de toda aterra,

Onde um throno existe só !...

Surgio um rei desvairado,

Quiz um povo escravisado,

Mas por elle ilespresado

Cahio... e rolou no pó !

Quanto labor ! quanta lucta

Para alcançar a victoria

Ali! déspotas que não poupaes

Nosso sangue cm lucta inglória !

Inglória ? sim ! para vós,

Pois combateis pela treva ;

Mas quando um povo s'eleva

E a liberdade o enleva

Faz tremer a sua voz!

A lei primeira do século

Diz sempre aos povos: marchar !

Tem como texto--o progresso—

Quer livres — 
povo e altar!

Rasga o. manto do passado
Polluido desde o leito...

Ella proclama o direito,

Faz banir o preconceito

Deste mundo harmonisado ! i

Quando o colosso romano

Já cabia apodrecido,

Vestindo o manto dos Cezares

Pelos vicios corroído,

Nos confins da própria 
Roma,

Pelos reis escravisada,

A liberdade calcada

Era também proclamada

Por Jezus... (juc de la ossonia !
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Viandantes esforçados

Dos alcantis do futuro

Não respeiteis tradicções

De um passado tão obscuro !

Levantai-vos, mocidade

Ante o spectro do crime!

A força, que nos opprime,

Não resiste á lei sublime,

Que proclama a liberdade !

Sim ! ouço accordar o eciio

Um grito enorme e profundo...

Clamor ingente dó povo

Repercute em lodo o mundo!

Grito que vem da vaga

Lá desperta a mocidade,

Que nas azas da egualdade

Pede nossa liberdade

Ou mostra a Revolução!

Dr. Alfredo Rocha.

Cunha. S. Paulo. 1879.

O ATHEO

Celebra festa a Igreja. Em massa a cleresia

Passeia pelo templo alegre e deslumbrante ;

A musica sagrada, em còro de harmonia,

Rebôa pelo teclo, aguda, eslrepitante.

Ao pé da Cathedral, sentado em lagem frm,

Um pobre estende a mão á turba iriumphante.

Ninguém o vé, porém... 
Um vulto chega. Espia

O templo. Após, na mão do sujo mendicants

Depõe algum dinheiro O pobre, agradecido,

Lhe diz n'um tom de voz interno e commovido :

t Como eu sou grato a Deus p'la esmola que me faz!..

O vulto vae sahii ; mas volta e ao desgraçado

Dii, mostrando-lheo templo em testa mergulhado :

* Teu Deus festeja e ri... sô grato... 
a Satanaz!.

Silvestre de Lima

REVISTA. CO MM ERCIAL

segunda quinzena do mez de janeiro de 1880

CÂMBIOS:

O mercado foi, em geral, durante a quinzena, pouco

activo ; de 28 a 3^ as operações foram mais que regulares,

Achando, porém, com transacções insignificantes. Tendo

havido alga ma falta de letras particulares, por falta de to-

madores, tanto pelo estado do mercado do café, como pelas

taxas estabelecidas, houve por estas circunstancias procura

mais sensível para o papel bancario.

mercado fechou com as seguintes taxas :

Sobre Londres 53 1/8 d.... a 90 d/v

» Paris 411 por fr » »

» Hamburgo 510 » *

» Portugal 232  a 3 d/v

movimento da Bolsa foi menos que regular.

META ES !

; Preços extremos-De venda—De compra-Negociada

(Máximo  11$350 ^fi^O 
Hfníírt

|( Minimo  11$000 100700 11$000

fundos públicos:

) Máximo. 1:008$ 1:006)? 1:0081
('eraes de 6 %—^ Mínimo. 1:004$ 1:000$ 1:000$

) Máximo. — 1:005$) nar
lDitas miúdas )Minimo. — Par)

) Máximo. 95 % 90% 90%

(Ditas provinciaes..)Minirao- 92 •/, _ —

|Em restímo Nacio-) Máximo. 1:145# 1:126$

. na! de \ 868 ) Minimo. 1:140^ 1:125$ —

f Empréstimo Na-) Máximo 94% 92 3/4% 9-* 1/2%

cional de 1879) Minimo 92 3/4% 92 %

LETRAS HYP0THECAR1AS

Do Banco do Brasil:

(2 c.) Preço minimo

(3 c.) » »

(11 c.) » »

(12 c.) » »

Do Banco Predial » »

88% - -

88 % 
"8 

% 82 %

90 % 81 % 
-

- 60%

78 % 75 % 76%

ACÇÕKS DE HANCüS E COMPANHIAS

Bancos-

Preço minimo—20 1SOOO 260$000 265$000

Commercial.

Commercio..

I«vtustrial...

Meicantil de

Santos...

I Piedial

1 Ruial

2088000 201$000 2088000

182S000 178$000 180$000

210$000 206&000 208#000

205$000 200&000 200$000

134$000 1258000 129$000

235$000 230#000 235$000
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Companhias d'estrada de ferro.

Leopoldina.. Preço minimo Jgjjjgg ,00^000
» Deb. »

M a c a li è e

Campos  *

» Deli.

S.PiiuloeRio »

» Subs. »

Sorocabana:

(Deb. de £ 50) »

< » » 100$000) »

União Mineira »

Companhias debonds:

S.Christovam. »

Urbanos(carris) »

70^ )00

1848000

62&000

55$000

_ 10&000

82%

62 %
200)51000

70 %
55%

Cotamos:

Pernambuco, 2». sorte 305° 
a''330

» *». » 270 
a 272

s 
o' 

*  
.... não lia

» Somenos j(Jei))

» Mascavo  280 
a 306

Maceió, branco , 
Nominal

> "íasCaV0  
não'lia

Aracaju, branco não 
|la

» mascavo 282 a 300
Campos, engenhos centraes ^ 

^
, Mascavinho > » •••••• j:0 

a glO
Mascavo

300$000 250$000 
-

209S000 204$000 2058000

OENEROS

mercado —

Café: As vendas, durante a quinzena, 
foram limitadas, e,

não havendo accordo em preços entre os possuidores

e exportadores, o mercado lecha em paralysação.

As entradas regularam :

Media diaria  5.200 saccas

Durante a quinzena  
°4.0UU »

Durante o mez 000 
»

Em igual período de 1819  ^"2™ 
*

Em ser...  344.000 »

Despacharam-se:

Durante a quinzena 80.181 saccas no

rs. 2.651:376$770. .

Ein todo o mez 184$467 saccas no vatoi

6.C;78:532?025. . , .

A sahida do artigo teve o seguinte destino :

valor de

de

Fumo: Tem-se conservado em apatlna este

fechando, porém,com 
alguma procura para mim»

As entradas do artigo e embarques têm sido regu-

lares n'est« quinzena. O mercado acha-se abundante

hü». '"»> *• • »¦

^oTmmodos 
consumidores do Império e Rio da

Prata continuam suppridos ; n esles últimos, poré .

espera-se que as vendas se desenvolvam por todo o

mez de Fevereiro. , _

O mercado fecha com as seguintes cotaçoes.

Goyano P»r 
kilo 1.300 a 1.500

Rio-Novo superior... » »

Co in mu  » » 600 a 800

Toucinho: O mercado acha-se calmo e com tendência para

baixa, fechando bastante supprido em qualidade 
re-

guiar, e falto do superior.

Os preços são os seguintes :
- - 

5(50 a 640 por kilo

400 a 500 » »

300 a 400 » »

EMBARQUES

Canal, Norte e Mediterrâneo

Cabo

E. Unidos

Dif. portos

saccas 34.116

1.500

5.118

3.409

Superior

Regular

Baixo..

Saccas 44.203

Assucar: O assucar branco de Pernambuco vai sendo reta

lhado em pequenas parcellas, Comquanto registremos

vendas assim divididas, ainda assim tsm esles gozado

sabidas regnlares, visto haver supprinientos do ge-

nero das centraes que se vendem com modicidade em

preços. Continuam muito firmes os mascavos; os

L mascavinhos também se collocam facilmente. Nota-se

alguma paralysição 
nos de Maceió ; as vendas na

quinzena deram o seguinte resultado:

Queijos de Minas: Em conssquencia do grande calor o1 ge-

nero está chegando muito estragado. Os preços regu

Iam de 300 a 1.200.

Carne verde : O gado passado em Rarra Mansa, com des-

tino a Maxambomba, regulou 14 arrobas gordo, sendo

o numero de rezes 4.207 do meio. A media diaria do

gado passado foi de 262 cabeças. O preço porarroba

na praça, em Maxambomba, regulou de 5$00U a

6$0Ó0 ; e no matadouro de 200 a 440 por kilo.

ltENDIMENTO FISCAL

De 16 a 31 de Janeiro

Pernambuco.

Maceió ....

Campos

084 saccas

419 »

6.000 »

Ficam em ser :

Pernambuco 2.000

Maceió...-. 1.000

Campos 20.000

Procedências

Alfandega

Recebedoria

Mesa Provincial

Imporlancia

1.889:298$998

Ü97:492$7 49

83:317$99l

Total...Rs. 2.270:169$738

expediente

Rogamos aos cavalheiros, residentes nas pro-

vincias do interior, que se dignaram ficar com a

nossa folha, a fineza de nos mandar satisfazer o

importe da respectiva assignatura.afim de nao

sermos forçados a sustar a remessa.

Typ. Cosmopolita, rua do Regente n 31


